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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO


RESOLUÇÃO CONSUNI-UFMT Nº 35, DE 19 DE MAIO DE 2021.
Dispõe sobre a Reestruturação do Núcleo de Inclusão e Educação Especial no âmbito da Universidade Federal de Mato Grosso
O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO, no uso de suas atribuições legais, e
CONSIDERANDO a Lei nº 13.146/2015 que Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência).
CONSIDERANDO o Decreto nº 10.502 de 30 de setembro de 2020 que institui a Política Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida.
CONSIDERANDO a Política institucional de acessibilidade e inclusão na UFMT em consonância com o Projeto de Desenvolvimento Institucional (2019-2023).
CONSIDERANDO a necessidade de atualização da Resolução Consuni n.º 03 de 01 de abril de 2009; 

CONSIDERANDO o que consta no Processo n.º 23108.021572/2021-62;
R E S O L V E :

Artigo 1º. Alterar a nomenclatura do Núcleo de Inclusão e Educação Especial – NIEE, que passará a ser denominado como Núcleo de Acessibilidade e Inclusão – NAI.
Artigo 2º. Transferir o vínculo administrativo do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão para a Vice-Reitoria da Universidade Federal de Mato Grosso. 
Artigo 3º. Aprovar o regimento, composto por 15 artigos e V Capítulos. 

Artigo 4º. O Regimento constante na Resolução Consuni n.º 03, de 01 de abril de 2009, perde seus efeitos a partir da entrada em vigor desta Resolução.
Artigo 5º. Esta resolução entra em vigor a partir de 01 de junho de 2021.
Sala virtual das sessões do Conselho Universitário da Universidade Federal de Mato Grosso, em Cuiabá, 19 de maio de 2021.
Evandro Aparecido Soares da Silva

Presidente do Consuni

REGIMENTO INTERNO DO NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO – NAI – RESOLUÇÃO CONSUNI N.º 35/2021.
CAPÍTULO I

DA NATUREZA E FINALIDADE

Artigo 1º - A Universidade Federal de Mato Grosso, instituição comprometida com o processo de inclusão social, com a formação acadêmica e científica, reitera o compromisso em proporcionar acessibilidade às pessoas com deficiência ou com necessidades especiais ou laborais temporárias ou permanentes que apresentem completo ou parcial comprometimento de suas capacidades motoras, visuais, auditivas ou quaisquer outras que necessitem de auxílio na busca por condições igualitárias, bem como pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtornos Globais do Desenvolvimento (TGD) ou com altas habilidades/superdotação.
Artigo 2º - O NAI, Núcleo de Acessibilidade e Inclusão, é instância vinculada à Vice-Reitoria da Universidade Federal de Mato Grosso e tem por finalidade promover a acessibilidade visando a inclusão de estudantes e servidores com deficiência, Transtorno do Espectro Autista, Transtornos Globais do Desenvolvimento e Altas Habilidades/Superdotação na realidade acadêmica/institucional em seus aspectos pedagógicos e laborais em conformidade com a legislação vigente.
§ 1º - Entende-se por acessibilidade, a possibilidade e condição de alcance para utilização, com segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida.
§ 2º - Todos os discentes devem ter equidade de oportunidades na obtenção do conhecimento, relacionamento e direito à cidadania, com acesso a quaisquer cursos de graduação ou pós-graduação que esta Instituição de Ensino Superior oferecer.
§ 3º - Todos os servidores devem ter equidade de oportunidades no exercício de sua função, com garantia de condições de trabalho adequadas, autonomia e dignidade.
CAPÍTULO II

DOS OBJETIVOS

Artigo 3º - Os objetivos gerais do NAI são: 
a. Desenvolver ações interdisciplinares relacionadas à construção de modelos de educação tendo a inclusão como eixo articulador;
b. Exercer o papel permanente de centro de referência acadêmica para a discussão sobre inclusão e educação especial no Estado do Mato Grosso;
c. Promover a integração e participação efetiva com as unidades acadêmicas e administrativas envolvidas, assim como instituições parceiras;
d. Coordenar ações interunidades visando o desenvolvimento de tecnologias que otimizem a vivência acadêmica e/ou laboral de pessoas com deficiência;
e. Oferecer suporte e orientação aos câmpus da UFMT no que tange às questões de acessibilidade e inclusão de pessoas com deficiência da comunidade acadêmica. 
Artigo 4º - Os objetivos específicos do NAI são:
a. Propor, implementar e monitorar a política de acessibilidade e inclusão para as pessoas com deficiência no âmbito da UFMT, articulando os diferentes setores, como as pró-reitorias, secretarias e unidades acadêmicas, na tomada de decisão e organização de ações que viabilizem sua implementação, tendo em vista o ingresso de discentes na instituição de ensino e seu percurso acadêmico, assim como de servidores nas atividades acadêmicas e laborais; 
b. Atuar para a redução e/ou na eliminação de barreiras estruturais, atitudinais, comportamentais, pedagógicas e de comunicação que impeçam ou dificultem a realização de atividades, sejam elas laborais ou acadêmicas, bem como as relações interpessoais e mobilidade dentro dos câmpus;
c. Propor programas de formação continuada a docentes, coordenadores e demais servidores com objetivo de favorecer o acesso ao currículo acadêmico, aprendizagem, metodologias, atividades laborais com respeito ao ritmo diferenciado das pessoas com deficiência.
d. Sugerir, fomentar e orientar a o desenvolvimento de ações de aquisição, ou construção de tecnologia assistiva e comunicação alternativa;
e. Articular e encaminhar junto às unidades administrativas o atendimento de demandas de eliminação de barreiras arquitetônicas; 
f. Apoiar as pessoas com deficiência que ingressam na UFMT nas demandas relacionadas ao processo educativo inclusivo, bem como nas atividades laborais;
g. Acompanhar e auxiliar as unidades administrativas no processo de inclusão de servidores com deficiência;
h. Prestar assessoramento às Pró-reitorias, Unidades acadêmicas e Unidades administrativas da UFMT, como esfera consultiva no que se refere às necessidades específicas de acessibilidade e permanência em seus aspectos pedagógicos, atitudinais, de comunicação e outros aspectos estabelecidos na legislação brasileira
i. Fomentar e promover  a discussão de práticas educacionais que se mostre aberto às transformações que caracterizam a proposta educacional inclusiva;

j. Propor grupos de estudos e pesquisas que atualizem e capacitem os servidores para, no exercício profissional, atuarem em prol dos pressupostos inclusivos no ambiente universitário;

k. Atuar, junto à Pró-reitoria de Ensino de Graduação, na proposição de perspectivas críticas da educação inclusiva que auxiliem na formação dos discentes de cursos de  licenciatura e bacharelado da UFMT;

l. Realizar estudos comparativos, integrados, interdisciplinares e interdepartamentais nos diferentes cursos oferecidos na UFMT.;
m. Fornecer apoio a pessoas com deficiências da comunidade acadêmica da UFMT, discentes ou servidores, por meio de laboratório com equipamentos de tecnologia assistiva e equipe profissional especializada; 

CAPÍTULO III

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL E COMPETÊNCIAS

Aritgo 5º - Fica estabelecida a estrutura organizacional do NAI:
a) Coordenação;
b) Secretaria Administrativa;
I)  - A Secretaria Administrativa será composta por técnico-administrativo(os), pertencentes ao quadro de servidores da UFMT e por estagiário e/ou estudante bolsista.
c) Seção de Intérpretes e Tradutores de LIBRAS;
d) Seção da Equipe Multiprofissional;
I)  - A Equipe Multiprofissional será composta por servidores de nível superior com formação e experiência no campo da educação inclusiva (psicólogos, pedagogos e técnicos em assuntos educacionais e outros profissionais com formação em áreas afins que atendam aos objetivos do núcleo).
Artigo 6º - A Coordenação do NAI será designada e nomeada pela Reitoria da UFMT. 
Artigo 7º - Compete à Coordenação do NAI: 
a) Propor, coordenar, administrar e organizar serviços e atividades a serem desenvolvidas;

b) Convocar e presidir reuniões;

c) Apresentar relatórios anuais das atividades desenvolvidas pelo Núcleo de Acessibilidade e Inclusão;

d) Executar e fazer executar as resoluções e as decisões no que diz respeito à sua competência;

e) Resolver “ad referendum” todas as questões da competência deste que, por sua urgência, careçam de pronta solução;

f) Diligenciar para, de acordo com recursos institucionais disponíveis, ter a infraestrutura que melhor atenda às necessidades do Núcleo;

g) Sugerir e deliberar sobre outras matérias que lhe forem atribuídas, bem como sobre casos omissos que se situem na esfera de sua competência;

h) Realizar parcerias com instituições relacionadas direta ou indiretamente com as áreas de interesse do Núcleo, para obtenção de créditos, auxílios e colaboração, podendo assinar projetos, pedidos, acordos e outros documentos, os quais deverão ser homologados pela Administração Superior;

i) Representar o NAI em reuniões técnicas e científicas;

j) Praticar todos os atos necessários à administração do Núcleo de acordo com as normas da UFMT;

k) Cumprir e fazer cumprir o presente Regimento;

Artigo 8º - Compete à Secretaria Administrativa do NAI: 
a) Prestar apoio administrativo a reuniões e eventos realizados pelo NAI;
b) Registrar e organizar processos e procedimentos estabelecidos para o NAI;
c) Organizar e acompanhar os serviço e funcionamento do NAI;
d) Sistematizar informações e dados de atendimento para subsidiar relatórios e informações públicas;
e) Registrar e acompanhar demandas apresentadas pela comunidade acadêmica;
f) Zelar pela guarda e conservação dos equipamentos e materiais permanentes alocados no Núcleo;
g) Atender ao público;
h) Representar a Coordenação na sua ausência.
Artigo 9º - Compete aos servidores da equipe multiprofissional lotados no Núcleo de Acessibilidade e Inclusão:
a) Realizar e acompanhar os diferentes serviços e atividades do Núcleo;

b) Representar o Núcleo nas ações/eventos internos ou externos;

c) Propor e realizar atividades de formação para o grupo administrativo/gestor e acadêmico da Universidade;

d) Verificar as necessidades educacionais relacionadas ao material didático-pedagógico e recursos de acessibilidade indispensáveis aos estudantes;

e) Realizar visitas sistemáticas às instalações das unidades acadêmicas e administrativas, a fim de observar a estruturação física de acordo com a norma técnica da ABNT, apontando parâmetros a serem adaptados nos projetos, construções, instalações, edificações, mobiliários, espaços e equipamentos urbanos;

f) Elaborar junto com a Secretaria de Comunicação e Multimeios (SECOMM), e outros apoios e parceiros internos e externos à UFMT, materiais educativos relacionados à acessibilidade;

g) Acompanhar e apoiar a política de inclusão de servidores com deficiência junto à Secretaria de Gestão de Pessoas;

h) Auxiliar na elaboração de políticas de ação de interesse do NAI; 

i) Colaborar na elaboração dos relatórios do NAI, bem como analisá-los e aprová-los; 

Artigo 10 - Compete aos Técnicos Administrativos em Educação - Tradutores Intérpretes de LIBRAS/Português:
a) Atuar na interpretação/tradução em:
i) Salas de aula durante aulas de cursos de graduação e pós-graduação;
ii) Defesas públicas de trabalho de conclusão de curso, dissertações e teses;
iii) Eventos solenes na UFMT, como outorgas de grau, posses ou similares;
iv) Atendimentos de plantão ao público surdo que necessitar dos serviços institucionais; 
v) Reuniões de colegiados de curso, congregação e dos conselhos superiores, quando necessário;
vi) Grupos de pesquisas ou grupos de estudos, quando necessário;
vii) Eventos, cursos, simpósios, congressos ou eventos similares, quando necessário; 
viii) Atividades vinculadas a projetos de pesquisa, ensino e extensão; 
b) Realizar a tradução de:
i) Materiais didáticos;
ii) Produções midiáticas
iii) Documentos, portarias, editais e similares
§1º - Demais disposições sobre o modo e organização de trabalho dos Técnicos Administrativos em Educação – Tradutores Intérpretes de LIBRAS/Português são regidos pela Resolução Consuni n.º  25 de 06 de dezembro de 2017.
CAPÍTULO IV

DOS RECURSOS FINANCEIROS

Artigo 11 - Os recursos financeiros destinados às atividades do NAI serão oriundos de:
a. Subvenções; 
b. Retribuições por serviços convênios e/ou outros contratos, bem como, da disponibilidade orçamentária do Núcleo. 
c. Serviços prestados; 
d. Convênios; 
e. Doações eventuais. 
CAPÍTULO V

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Artigo 12 - Os materiais, equipamentos e estrutura física destinados à implantação do Núcleo serão cedidos pela administração superior da UFMT, de maneira provisória, até que se aprovem convênios ou contratos com verbas destinadas a este fim. 
Artigo 13 -  Este Regimento poderá ser reformulado a qualquer momento por meio de comissão ou grupo de trabalho designado pela administração superior da UFMT para esse fim, devendo ser submetido ao Consuni para aprovação.
Artigo 14 - Os casos omissos serão encaminhados ao Consuni. 
Artigo 15 - Este Regimento entrará em vigor na data de sua publicação.
Sala virtual das sessões do Conselho Universitário da Universidade Federal de Mato Grosso, em Cuiabá, 19 de maio de 2021.
Evandro Aparecido Soares da Silva

Presidente do Consuni

